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    O que quero repetir, com força, é que nada justifica a minimização dos seres humanos, no caso as maiorias compostas de minorias que não perceberam ainda que juntas seriam a maioria. Nada, o avanço da ciência e/ou da tecnologia, pode legitimar uma “ordem” desordeira em que só as minorias do poder esbanjam e gozam enquanto às maiorias em dificuldades até para sobreviver se diz que a realidade é assim mesmo, que sua fome é uma fatalidade do fim do século. Não junto a minha voz à dos que, falando em paz, pedem aos oprimidos, aos esfarrapados do mundo, a sua resignação. Minha voz tem outra semântica, tem outra música. Falo da resistência, da indignação, da “justa ira” dos traídos e dos enganados. Do seu direito e do seu dever de rebelar-se contra as transgressões éticas de que são vítimas cada vez mais sofridas. ( FREIRE. 1996, p. 52)
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    APRESENTAÇÃO




    Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender




    a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o




    sonho pelo qual se pôs a caminhar.




    (Paulo Freire).




    Este livro é fruto da pesquisa que fiz durante a minha experiência com Educação Popular nas comunidades periféricas, vilas e ocupações urbanas de Santa Maria, Rio Grande do Sul.




    Ao longo daquele trabalho a práxis pedagógica estimulou-me a intenção de agir no sentido da transformação social, impulsionando-me a ir além dos limites impostos pelas circunstâncias adversas do contexto.




    Paulo Freire e outros(as) intelectuais comprometidos com a EP contribuíram na aprendizagem que pude fazer e traduzir neste livro. O que deles aprendi me facilitou a compreensão, tanto como alfabetizadora, quanto como mobilizadora, de que a teoria e a prática complementam-se e apoiam-se uma na outra para dar sentido à ação dialógica que movimenta a práxis. Nesse movimento as experiências sociais provocam inquietações mobilizadoras no processo investigativo. Daí a busca pela compreensão das relações existentes nas diversas esferas em que participo como estudante, pesquisadora e educadora.




    A construção do texto teve a sua origem no olhar militante, comprometido com a justiça social, mote da minha trajetória cidadã.




    Ao assumir a condição de educadora popular de projetos como o MOVA/RS, Coletivos de Trabalho, Brasil Alfabetizado, Economia Solidária e Recid – Rede de Educação Cidadã, senti a necessidade de buscar a compreensão teórica dos processos vivenciados ao longo da caminhada.




    As reflexões que fiz para produzir o texto me facilitaram o ingresso num universo mais amplo, permitindo-me realizar muitas descobertas, entre elas, a de ultrapassar a rasa visão local. É bem verdade que esta visão começou a se alargar antes mesmo da pesquisa, ainda dentro da Recid, motivo pelo qual senti a necessidade de aprofundar o conhecimento.




    Uma visão ainda nublada acerca das diversas formas e ações da Recid, no âmbito nacional, rodeava os meus olhos.




    Inquietava-me ao ouvir o argumento de que não seria possível a emancipação social na forma proposta pela Recid.




    Por isso me desafiei a entender melhor a relação entre governo e comunidades oportunizada pela Rede. Da mesma forma desafiei-me a entender as questões hegemônicas, para além das relações locais e mesmo nacionais.




    Creio que este trabalho avançou um pouco nesse sentido, embora o tema continue a exigir novos estudos. Acredito que a pesquisa me possibilitou a retirada de boa parte do borrão sobre os olhos. Em outras palavras, ajudou-me a superar certo grau de “simplismo” com que as enxergava.




    Em síntese, nada mais indicado do que aprofundar os conhecimentos para ler melhor o mundo.




    Nesse sentido, guardo a expectativa de que este trabalho se some aos que procuram reforçar o campo da Educação Popular, um dos espaços que atuam na luta pela emancipação social.




    Eliane Garim


  




  

    PRÉVIOS ANÚNCIOS SULEADORES




    O presente livro, EDUCAÇÃO POPULAR NO BRASIL e a REDE DE EDUCAÇÃO CIDADÃ – RECid: VIRTUDES E CONTRADIÇÕES, resulta da experienciação no trabalho educativo da autora e de pesquisa que atravessou o período de transição da democracia brasileira ao golpe e derrubada da presidenta eleita em 2016 no diálogo proposto pela RECid, numa tal situação que já a continha, reprimindo-a.




    Os resultados foram passando de mão em mão e agora se mostram ao público num outro tempo. Época diferente. A pertinente edição é improvável dizer-se capaz de se adequar à atualidade. O leitor precisa considerar estes tempos. Estes contextos.




    Muitos podem ser os trabalhos escritos entre o momento da pesquisa e este de agora, mas manter a originalidade desta escrita aporta uma abordagem que não nasce de uma visão psicológica, pedagógica ou didática ou de um único ponto de vista. Aqui encontramos os caminhos escolhidos tendo como referência as experienciações - os pontos de vida. O processo vivido dialoga com ideias teórico metodológicas e atende a três princípios. Conhecer a história, caracterizar as contradições e reconhecer a inteireza do processo. A análise de conteúdo como caminho que busca a compreensão do discurso, da língua e do componente ideológico contido na fala dos sujeitos. Interpretando o simbólico das expressões verbais de educadores, gestores e demais integrantes da RECid, publiciza-a.




    No texto, Eliane vai informando ao leitor os movimentos da pesquisa que objetiva “compreender as contradições existentes, bem como as formas de superá-las, na relação entre o Estado e a Sociedade, responsáveis pela implementação e pelo desenvolvimento” da Rede de Educação Cidadã, entendida em sua articulação, política e social. Mais especificamente visa conhecer a proposta política da RECid por meio da Educação Popular – EP, em suas contradições, localizando e analisando os conceitos-chave da proposta educativa da Rede nos aspectos que garantiram a sua sustentabilidade, junto das entidades parceiras do governo, dos detentores dos recursos do Estado, financiando e com controle ou emancipação frente a organização em redes da base social.




    Os resultados neste livro foram detalhadamente discutidos com uma banca examinadora e a totalidade foi reconhecida e autorizada como um caminho para auto- educação dos sujeitos. Guardar os resultados deste trabalho é lembrar que eles foram discutidos e aprovados para divulgação. Isto não contradiz o movimento da autora ao tratar DA pesquisa e simultaneamente DE pesquisa. O materialismo histórico e dialético se mostra como o método para escolher os caminhos que coletivamente foram percorridos.




    Na expectativa de se acercar da contradição central da RECid as três sistematizações elaboradas (2007, 2010 e 2014), os demais documentos sobre e da Rede, as falas de 13 entrevistados aportam informações. São educadores, gestores junto à entidade âncora estadual e de outros integrantes desenvolvendo diversas funções-chave, responsáveis pelas oficinas formativas e ainda voluntários. Entrevistados dois educadores de cada uma das regiões brasileiras - Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte e participantes do “Talher Nacional”, dialogam aportando dados inéditos no tempo da organização original. As informações foram complementadas por questionário encaminhado aos dirigentes e ainda por registros de campo da pesquisadora. A Rede está capacitada a ampliar diferenciadas e diversas direções da construção da cidadania pela educação popular.




    Esta pesquisa traz à tona, ilumina a realidade cultural atual e pode sugerir a conexão com outros trabalhos sobre cidadania nos limites e nas possibilidades anunciadas nos textos já produzidos. A práxis da RECid e o sentido das falas dos sujeitos envolvidos revelam uma dada compreensão da organização, dos avanços e dos limites das práticas políticas e pedagógicas da Rede. É interessante notar que há um certo número de experiências que a autora propõe e analisa ao longo de obra e de certo modo ela tem um caráter descritivo, mas também hipotético e propositivo que ficam entremeados. As correlações de forças, a atualidade da internacionalização das lutas por hegemonia se articulam remontando a história vivenciada na e pela RECid como Educação Popular.




    A experienciação em dois movimentos analíticos e metódicos, - compreender as relações entre o Estado, a sociedade civil organizada e as políticas de EP, e, - destacar os elementos contraditórios nessas relações e a forma como organizavam a superação dos mesmos. Tais movimentos sulearam a busca das contradições na relação entre Educação Popular, o Estado-Nação, e a RECid. Continuamente, confirmam pesquisas que se realizam nesse contraste de ação percebida pelos efeitos de cada ideia e por outras que possam, e poderiam ser consideradas já ultrapassadas, ou inteiramente prejudiciais ao que a cidadania brasileira popular requer e potencializar a práxis, interpretar a realidade social para a construção de sujeitos sociais protagonistas.




    No entanto, especialmente nos últimos seis anos a cidadania foi acometida de um açoite. Uma força imperturbada às declarações surpreendentes com vistas a instabilização / degradação das relações sociais. Tal situação recentemente vivida corresponde a um lapso de tempo em que nesse intermédio se fizeram sentir os efeitos culturais dos elementos fascistizantes. E ainda o impacto de uma política negacionista do pandêmico e do sindêmico nos corpos e na vida. A medida em que dele nos afastamos parece ainda mais impressionante o que foi enfrentado, pois de alguma forma ele interrompeu a sequência que poderia ser esperada. As consequências imprevisivelmente devastadoras até hoje produzem toda a sorte de movimentos recentes, pautados por uma condição degradante, e agora nesse ano de 2023, recoloca a necessidade de revisitar as contradições e as possibilidades de atuação da EP e da RECid.




    Este comprometimento para formar ideias sobre a cidadania frente a própria realidade configura pensamentos e uma motivação para que tudo se realize de uma maneira diferente. Ou, em última análise, é a mesma íntima disposição que exerce um sutil efeito no processo vivido, indicando e conseguindo pouco a pouco facilitar, de modo sensível, um novo processo. Se na época da pesquisa as funções presentes no caminho das diversas culturas, precisavam ser criadas, reconhecer com isso a ideia sobre esses delicados processos relativos à cidadania e a sua falta, por um longo tempo foram manifestações nitidamente grosseiras deformadas que produziram abertamente danosas consequências. Que dizer de um tempo em que o jogo das forças físicas e onde qualquer simplificação se mostrou danosa. Introduziu decadência, falta de equilíbrio, mortes. Esse olhar dirigido pela mente e vivificado afetivamente, precisa se confrontar com esses profundos princípios de um conhecimento mais abrangente sobre a essência humana da cidadania. Outra descoberta. Recriar em outras conformações.




    Os princípios e Diretrizes da RECid são retomados pelas palavras dos sujeitos da pesquisa e para ser considerada é preciso que ontologicamente a cidadania reconheça um âmbito já tardio e derivado das relações sociais políticas e culturais que se estabelecem em sociedade. Nesse sentido há uma reviravolta de dentro para fora onde podemos indicar sucintamente pesquisas que são bastante elucidativas e o leitor pode ler a respeito numa literatura especializada para além do modo de observação puramente mecanicista dos fenômenos que são extremamente complexos. Precisam ser entendidos como sintomas e que uma sutil compreensão com que hoje se reconhece nessa linguagem metafórica pictórica de uma antiga escola em que estava vedada a discussão da política e da Cidadania. EP é política.




    Simultaneamente se admira pela concisão, acuidade, o modo de expressão extremamente rico que dialoga com um saber. Para que possa ser reconquistado conscientemente como um próprio estado de coisas capaz de provocar outros efeitos com os quais ainda nem sequer por vezes podemos sonhar. Reconquistar o que se pensava já estar consolidado. A fome, o desemprego, a doença sem suporte institucional, o morar na rua numa cidade que expurgou a cidadania. Abrir caminho para refletir sobre como foi possível, em tão pouco tempo, haver tantas transformações sobre um assunto aparentemente dominado, anteriormente submetidas de maneira instantaneamente perturbadora, e que causou, talvez, tanta resignação frente às importantes perdas nos progressos tão lentamente obtidos no século passado.




    Agora é necessário retomar o conhecimento da situação anterior e viabilizar alterações e a modificação da estrutura social. Só podemos justificar tal conquista se for entendida como uma propriedade comum a todos e não como um privilégio de alguns poucos, especialmente dotados economicamente. Os achados práxicos da experiência da RECid nas dimensões pedagógicas, organizativas, políticas, consideradas as bases históricas e em relação à Educação Popular brasileira vão mostrando o lugar das redes em contextos transformadores da própria institucionalidade. Incorporar um impulso cultural, principalmente na educação de jovens e também na educação de adultos nos confrontos com a Educação Popular, nas palavras de entrevistados de como vêm a institucionalização / desinstitucionalização da EP como uma política pública capaz de promover cidadania.




    Ao chamar a atenção para uma educação popular capaz de fazer jus a essa fabulosa complexidade da estrutura social na qual se sujeitam as próprias condições da vida moderna, as redes tecnológicas, as redes sociais, na REDE abre um espaço que torna possível o acesso a outros mecanismos ainda impensados alguns anos atrás. Depois de uma situação pandêmica e em consequência disso, não se está mais em posição de afirmar o humano como uma personalidade coerente diante de forças desintegradoras e desgastantes.




    Essa edição nos parece que, por diversas razões, é especialmente apropriada olhando para essa situação da cidadania brasileira e se percebemos uma mudança na criação de possibilidades. Nessa trilha as consequências podem abrir caminhos para uma busca de uma possibilidade de cristalização e consolidação da Cidadania além de recriar os inéditos viáveis. A pesquisa num amplo território como é o brasileiro, pleno de diversidades, por vezes ainda desconhecido, precisa se colocar como um desvelar, descobrir, tornar conhecido aquilo que não tem no passado. Um novo patamar em todos os sinais que os estímulos culturais, econômicos e políticos possam ser capazes. Promover efeitos. Fazer com que aquilo que aparentemente é trivial mas que leva e possibilita uma intensa vivência de outra cidadania que não a burguesa, estimule o dirigir o olhar de um modo mais abrangente para esse problema fundamental do equilíbrio e dos caminhos de queda ou de avanço para que as contradições identificadas possam desbravar outras possibilidades.




    Há ainda a questão das negligências no sistema educacional no que se refere a uma cultura cidadã cuja consequência é uma crescente facilidade do processo destrutivo. Isso traz consigo os conhecidos e lamentáveis fenômenos da falta de participação e ainda a causa de um mal que reside na capacidade da falta do próprio interesse. Essa incapacidade de produzir esse interesse tende a se transformar em algo ativamente negativo.




    Percorrer o caminho inverso numa verdadeira situação cultural e política cidadã, escapa ao olhar da consciência geral. E continuamos nos movimentando nas piores ilusões a respeito dessas questões. Nesse sentido não é difícil ver como se fala de uma descoberta técnica, centrada nas forças das individualidades. As busca substitutivas para as perdas têm sido preenchidas com uma inundação de novidades tecnológicas que não dão conta das necessidades básicas. A população brasileira merece acessar ao aprofundamento da noção de cidadania e das possibilidades de construção coletiva. Superar o que impediu e retardou a incorporação dessas descobertas. E promover essas forças coletivas ao funcionamento econômico, político e estatal, mas sobretudo as formas como social e culturalmente se dá essa ampliação de mecanismos de participação.




    A presente obra trata de mostrar o potencial que apenas ultrapassou os primeiros passos de desenvolvimento mas que pode contribuir para uma verdadeira fecundação de uma cultura cidadã e da vida. A noção de rede constrói possibilidades.




    Finalmente, e não por acaso, alguém pertencente a outros povos poderia olhar para isso como forças intactas da própria natureza social. Ensinar as crianças que estão normalmente receptivas e apresentam um rico conhecimento de Sabedoria instintiva e ancestral para acessar essas formas de organização social ainda é necessário. Nesse movimento destacar a ênfase que a autora fez a obra da professora Conceição Paludo, que embora não esteja mais presente entre nós, fez uma leitura teórica e metodológica atenta, com um olhar dirigido às novas gerações. Aqui, plena de vigor espiritual e físico para esperançar o encontro de pessoas dedicadas a cultivar a cidadania e a educação popular. Como parte desta obra, o trabalho incansável agora se volta para a sociedade e para os processos educativos em contribuição à construção que a professora Eliane desenvolve.




    Ainda, compreender que não é apenas um simples livro de aprendizado de uma concepção de cidadania. Não foi escrito para amadores aficionados da Cidadania. Tampouco para estrelas, ou apenas aos seres que ocupam o processo gestionário no país. Ao contrário este livro pretende expressar uma nova disposição interior com a qual se possa cultivar o mais profundo sentimento de responsabilidade pela época e pelos homens e mulheres em todo lugar e circunstância realizam seu próprio destino. Para tal disposição a forma de um atuar em favor desse culto e preservação, organizada na forma de rede, a Rede de educação cidadã, num Projeto Popular para o Brasil.




    Assim, honrada, agradeço à Eliane este convite para integrar esta obra nesse movimento de escrita e de partilha que ela tão generosamente faz com o leitor. Muito obrigada.




    Boa leitura a todas e todos.




    Carmen Lucia Bezerra Machado


  




  

    CAPÍTULO 1 EXPERIENCIAÇÕES DE VIDA LEVAM A ESCOLHAS DE CAMINHOS.




    Ao longo da minha experiência como educadora popular na Recid vivenciei momentos formativos que contribuíram para o desejo de um olhar mais profundo sobre as questões da EP. Essa formação inicial me conduziu até a Faculdade de Educação da UFRGS, na busca da construção de subsídios teórico-metodológicos e de pesquisa em educação. No âmbito universitário eu me habilitaria a compreender melhor e poderia contribuir com os processos de organização da EP.




    O fato de estar inserida na EP facilitou-me a decisão de investigar o último trabalho em que atuei. Mais especificamente, me propus a investigar as relações entre o Estado1 e as políticas de EP, objetivando esclarecer convergências e divergências existentes no processo.




    Ao me debruçar sobre o tema constatei que, até o ano de 2011, não existiram trabalhos teóricos acerca desses objetivos, que abordam as contradições presentes na Recid.




    Thompson (1981, p. 15) afirma: “... a experiência é uma categoria indispensável para o historiador, pois nela estão as respostas emocionais e mentais dos indivíduos ou grupos sociais a acontecimentos inter-relacionados ou repetições do mesmo acontecimento”. Porém, para melhor adequar o vocabulário ao que quero apresentar neste livro, acredito que o termo experienciação será mais adequado. Em especial, pelo sentido de movimento e processo que carrega, assim como possibilita agregar ao processo do sujeito, as subjetivações inerentes à ação da experiência.




    Trata-se de um conceito que vai além da experiência, mas que vem carregado de subjetividade do sujeito em questão. É a ação da experiência, ou, a experiência em ação, com um movimento e dinamismo característico do sentido de processo que carrega o conceito.




    Contrapõe-se ao sentido estático de experiência enquanto algo externo e/ou distante ao sujeito, pontual, frio, momentâneo.




    Nesse sentido, a experienciação dialoga com a noção de processo, que envolve a vivência de ações e subjetivações que acompanham a práxis do sujeito.




    A experienciação, segundo Machado (2010), é entendida como o fazer dos intelectuais, considerando-se que todos os seres humanos são intelectuais, pois é o elemento humano que: “produz a subsistência e a riqueza, não apenas em sua dimensão econômica, mas nas relações sociais e políticas, faz história e se alimenta neste fazer, neste fazer-fazendo, e fazer-dizendo”, em constante transformação. Precisamente o processo dos atos, nas relações educativas, não isoladas das demais relações sociais em sua concretude histórica, busca responder às questões:




    “quem somos, nas condições dos limites das próprias vidas, precisamente nas condições dadas, hoje, pela vida e não por uma vida qualquer ou de um ser humano qualquer. Humildade, rigor, alegria, ser por inteiro ou na inteireza do ser, que se sabe inacabado, que não se omite, com delicadeza e com sabedoria, compõe a sustentação para experienci-ação no processo histórico que erra e se recria numa incessante busca”. (MACHADO, 2010, p. 24).




    Ainda sobre a experienciação, de acordo com Gohn:




    “Existe uma densa e intensa rede de comunicações intra membros, militantes com militantes. São produzidos textos, boletins, artigos etc. No Brasil, uma significativa parte desses militantes – denominados ativistas – tem chegado aos cursos de pós-graduação e, mais recentemente, ocupam posições como professores e pesquisadores nas universidades, especialmente as novas, criadas nessa década na área de ciências humanas. Teses e dissertações vêm sendo produzidas por esses militantes/ativistas/pesquisadores. Muitas delas são parte das histórias que eles próprios vivenciaram. (2011, p. 338).”




    Desde a experiência que pude ter em EP, entendi como consistente a reflexão sobre a experienciação. Ela me levou a realizar dois movimentos analíticos e metódicos: o primeiro no sentido da compreensão da experienciação nas relações entre o Estado, a sociedade civil organizada e as políticas de EP, através do estudo da Recid. O segundo, no sentido de destacar os elementos contraditórios nessas relações e a forma como organizavam a superação dos mesmos, potencializando as ações voltadas para a construção de sujeitos sociais protagonistas, capazes de interpretar a realidade social.




    Estes movimentos encaminharam a questão suleadora da pesquisa: Existiram contradições na relação entre Educação Popular, o Estado-Nação, e a Recid?




    Dessa questão decorreram os objetivos deste estudo, expressos mais adiante,,,,




    A prática como educadora esteve interpelada por pressupostos ou afirmações políticas e pedagógicas que também foram fundantes da pesquisa sobre a Recid:




    a) A questão da educação como pressuposto fundamental para um agir cidadão e para o protagonismo de um sujeito socialmente consciente da realidade na qual está inserido, nas dimensões econômica, social, política e cultural.




    b) A necessidade da construção de um projeto pedagógico democrático, acessível e resultado da participação plural dos sujeitos sociais, trouxe a horizontalidade para a discussão, à medida que ela se fez princípio da Recid, desde o seu nascimento.




    c) A emergência no plano social de uma rede, que teve nas ruas e nas manifestações uma pedagogia de defesa dos movimentos sociais, das lutas populares e buscava, junto à base organizada, as transformações pertinentes à classe trabalhadora.




    d) A participação ativa nas políticas públicas, na construção de propostas que venham ao encontro do caráter pedagógico, social e político da EP para a transformação da realidade, a partir da práxis dos sujeitos sociais envolvidos nesse processo.




    Tais pressupostos levam a indagar: Por que a organização em rede, enquanto conceito na contemporaneidade, é fundamental?




    Tal organização potencializa a ação do sujeito social?




    Os caminhos do texto deste livro se desenvolveram a partir da análise documental produzida pela Recid. E buscaram dialogar com os documentos oficiais da Secretaria de Direitos Humanos, os do Gabinete da Presidência (Convênio), do Ministério da Educação (ME), bem como com a revisão da literatura acadêmica acerca da temática EP. As entrevistas semiestruturadas complementaram os dados coletados. Os materiais foram analisados com base em três categorias, que compunham a forma de trabalho da Recid: O eixo pedagógico, o organizacional e o político.




    A busca pelo conhecimento mais aprofundado das questões da Rede de Educação Cidadã se deparou com os princípios, as diretrizes e o Projeto Político Pedagógico. Todos esses pontos foram considerados desafiadores, à medida que propunham um Projeto Popular para o Brasil. Acrescente-se ainda as práxis pedagógicas em EP, a permanência de mais de 13 anos de trabalho educativo, além do trabalho na defesa das classes populares, reafirmando a relação com a sociedade.




    De acordo com o Projeto Político Pedagógico da Recid, o seu trabalho objetivava:




    “1. 2 Promover e fortalecer o estudo histórico, político, sociocultural e econômico da formação do povo brasileiro, considerando os municípios, estados, Distrito Federal e Brasil e a história de lutas de outros povos, a partir da classe trabalhadora, dos pensadores críticos nacionais e do conhecimento específico de cada região, com todos os envolvidos na Rede de Educação Cidadã, nos núcleos e grupos, educadores e educandos, das equipes, em todos níveis, com as quais trabalhamos”. (RECID, PPP, 2007)




    Ao analisar os textos escritos na Recid, os confrontei com os escritos por autores reconhecidos da área da educação. Constatei que ambos dialogavam com a questão da EP, enquanto concepção e não somente como metodologia. Os textos aproximavam a Recid, da forma diferenciada de fazer a educação do popular (PALUDO, 2006) em composição – enfrentamento com políticas públicas e ou com o governo, segundo momentos diferentes ou temáticas diversamente enfocadas.




    Paulo Freire já refletia sobre esta questão: “Nós não podemos ficar a aguardar que se efetue a mudança total das estruturas, mas devemos trabalhar utilizando o sistema existente até criar uma nova filosofia de educação, que prepara uma tal mudança.” (FREIRE, 1974, p. 68).




    Para a elaboração, a manutenção e a gestão da EP, conforme Freire, é necessário fortalecer a organização popular e a emancipação social. Da mesma forma, é necessário o fortalecimento do Estado, de modo adotá-lo de condições necessárias ao atendimento das demandas sociais.




    No caso da Recid, para que a rede fosse consolidada, foi preciso se conhecer mais do processo de combinação das diferentes entidades da sociedade civil, dos movimentos sociais e do governo.




    Nesse sentido, os princípios orientadores da Recid foram claros:




    Preservar seu caráter crítico e plural, originário dos Movimentos Sociais Populares, parece ser um princípio incontestável que a Rede assume quando registra em seu Projeto Político Pedagógico - PPP o princípio 8°, o “Processo de Educação Popular como Prática para a Liberdade” e no princípio 9°, “Compromisso com a Emancipação Popular” (RECID - PPP 2007).




    A releitura que fiz das práticas político-pedagógica e de suas inter-relações, no campo da EP, por meio da Recid, não teve a pretensão de fazer historiografia. Apenas evidenciar que a origem dessas práticas diversas se encontrava na vivência das atividades e na aproximação dos conceitos fundamentais à educação, fosse ela Popular ou não. E verificar se havia protagonismo, crítica, reciprocidade, cultura e se o educador tinha no horizonte a possibilidade de construir novas práticas educativas.




    Ao deixar de fazer um mero relato sobre o trabalho prático desenvolvido pelos educadores da Recid, enfatizei no texto o que a Rede tinha de mais característico: o caráter popular e a pluralidade de ideias e visões presentes no mesmo cenário em diversos ângulos.




    Nesse sentido, ao analisar o conjunto de conceitos que se evidenciaram na questão da EP proposta e desenvolvida pela Recid, indaguei aos entrevistados: O que é a Recid? Qual a sua história pessoal na Recid? Qual o papel individual que é assumido na Rede?




    Pude constatar que foram feitas outras pesquisas sobre a Recid ou sobre EP que citavam também a Recid. Mariana Pasqual Marques, da PUC São Paulo, pesquisou, em 2008, a “Construção do campo da educação popular no Brasil: história e repertórios”. O trabalho investigou a construção do campo da EP desde a década de 1960 até a RECID.




    Em 2012 Suzana Coutinho problematizou as possibilidades da educação popular, analisando a organização em rede, a organicidade e a metodologia da Recid. Coutinho apresentou a dissertação Rede de Educação Cidadã: os desafios da educação popular organizada em rede, pela UNISAL em São Paulo.




    Em 2015, na UFRGS, Betânia Cordeiro produziu a dissertação Educação popular e estado: abordagens em teses de doutorado nos anos 2000. No trabalho, Cordeiro contribui para o “estado” (estudo...) da arte, destacando as produções acadêmicas brasileiras que relacionam a Educação Popular e o Estado. O texto produzido cita o tem Recid, presente em teses de doutorado.




    Acredito que o conteúdo do presente livro contém um caráter diferenciado, uma vez que aborda as questões políticas que envolveram a Recid especificamente. O texto traduz um olhar crítico e político acerca das ações pedagógicas e organizativas da Rede. A intenção da autora é a de problematizar as contradições e superações ou não destas ações, tanto as do seu interior, quanto as do seu exterior.




    Creio que o trabalho revelou as experiências sociais distintas e significativas, que apontavam para a construção do novo em educação. Essa revelação me foi possível ao analisar o cotidiano de um projeto pedagógico em EP e os eixos pedagógico, político e organizacional da proposta da Recid, através da voz daqueles que a operacionalizavam.




    Porém, não basta ao pesquisador, sanar as suas inquietações, senão, contribuir para que o conjunto das comunidades envolvidas se organizem. Esta é a contribuição da produção teórica para com a trajetória organizativa das comunidades populares.




    Nessa lógica, as sistematizações foram estudadas para relacionarem-se às ações da Recid. Definiu-se para quem e como seriam desenvolvidas as tarefas, quais os sujeitos que participariam do processo. E, numa relação dialética, comunidade e pensadores do campo da educação dialogaram para refletirem sobre as contradições, os desafios e as possibilidades dos processos futuros de construção de políticas públicas em EP. Isso possibilitou o desenvolvimento do processo educativo de acordo com o Marco de Referência em E. P.




    Todos esses elementos reafirmaram a necessidade de ressignificar e situar o caráter do projeto. As indagações iniciais sobre a Recid foram questionadas, no diálogo com os entrevistados e com os dados da rede informatizada, possibilitando a caracterização da Recid.




    1. A quem interessa o Projeto da Recid?




    2. De onde vem e para onde vai?




    3. Quem são os sujeitos sociais que fazem parte do processo de criação?




    4. Como foi seu desenvolvimento?




    5. Que cenário antecede sua criação?




    6. Porque ser uma política de governo ou uma política pública?




    7. Enquanto espaço educativo, a EP possibilita a apropriação de conhecimentos vinculados aos saberes das classes sociais?




    Organizei este trabalho em capítulos, partindo da compreensão do que é a Recid. Inicialmente resgatei o histórico do nascimento da Rede de Educação Cidadã, em 2003 e o seu período de duração até o ano de 2014. O histórico sucinto, destacou apenas os pontos mais importantes para o estudo.




    Os achados de pesquisa e os resultados foram apresentados ao longo de todos os capítulos, compondo o movimento textual.




    O foco nas relações com o Estado-Nação direcionou o olhar para a dimensão política da Recid, apresentada no capítulo três, onde se encontra a pesquisa propriamente dita e o seu propósito. Os impasses e o desenrolar do processo podem ser apreciados no capítulo 4.




    As conclusões foram destacas em um capítulo a parte, por se tratarem não só da sistematização dos resultados da pesquisa. Elas incluíram também o processo de elaboração, a escolha do tema, o estudo, enfim, o tempo de vivência na UFRGS durante o mestrado.




    




    

      

        11 Estado, grafado com letra maiúscula, refere-se ao Estado-nação brasileiro.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2 O PROCESSO DE E DA PESQUISA




    A organização ou formalização técnica de pensar a educação através do dispositivo escola encontra cada vez mais limitações. O problema se desenha nas contradições existentes entre propostas pedagógicas que estão planejadas de forma hierarquizada, vertical e o descompasso com a realidade das classes populares.




    Segundo Ribeiro (2003), a educação formal contribui para a disseminação e manutenção da ideologia da classe dominante. Isso acontece através da padronização cultural, firmada na cultura burguesa, na não valorização das diferentes culturas. Nessa lógica, os filhos das classes populares, para obterem sucesso escolar, precisam renunciar ao seu histórico de vida e classe e adotar o padrão da escola e da cultura burguesa.




    De acordo com aquele pesquisador:




    […] grande parcela dos filhos das classes populares abandona a escola porque suas famílias não conseguem suportar as exigências de ordem econômica, social e cultural que a escola impõe, assim como não têm condições de resistir ao confronto natural entre aquilo que carrega como expressão das condições de vida na família, no bairro, e aquilo que a professora insiste em impor como programa ideal, via procedimentos pedagógicos que ela considera necessários para que a aprendizagem aconteça. (RIBEIRO, 2003:158, 159)




    Num contexto de limitações do modelo formal de escolas e de ensino, constata-se enorme carência de um projeto de educação que trabalhe as questões transversais, críticas e de posicionamentos voltados à base da população.




    No âmbito desse contexto a educação é mercantilizada e voltada para a defesa e a construção do sistema capitalista. O formato educacional não contribui para o advento da igualdade dos direitos, nem para a justiça social, tornando ainda maior a disparidade entre as classes sociais no Brasil.




    Diante disso, surgem crescentes necessidades de programas sociais voltados a melhor distribuição de renda e a uma situação social digna para todos brasileiros.




    Um dos programas sociais desenvolvidos pelo governo Lula (2003-2010) foi o Fome Zero, que trouxe consigo a Recid. A proposta de EP aproximou a educação da concepção contemporânea de cidadania. Assim, possibilitou a retomada das discussões sobre os rumos do Brasil nas camadas populares.




    Mas uma proposta de educação não se constrói de forma abstrata e consensual numa sociedade de classes. A Recid, enquanto rede que articula educadores sociais, também teve contradições na sua forma de atuar. Estas, ao serem analisadas, contribuem para que os objetivos educacionais sejam alcançados.




    No esforço de tentar explicitar melhor esta questão, tomei como subsídio teórico o conceito base do materialismo dialético marxista, segundo o qual, a lei da unidade e luta dos contrários é a lei da contradição.




    Para Triviños (1987): “a categoria essencial do materialismo dialético é a contradição que se apresenta na realidade objetiva”. Nesse sentido a lei de unidade e luta dos contrários, a Lei da Contradição, demonstra que entre os contrários há luta nas suas formações materiais. É, portanto no campo material que se dá a luta e a unidade dos contrários. Eles ora se eliminam, ora se unem e, dessa união, em estágio diferente de onde se encontravam anteriormente, formam uma unidade num patamar qualitativamente superior. Não obstante, podem entrar em luta novamente, pois em seus campos materiais, podem surgir novas contradições. E da nova luta, nova unidade em outro nível novamente. Assim, cada unidade originária da luta dos contrários sempre estará adiante da qualidade original apresentada anteriormente.




    A categoria contradição define e expressa diferentes tipos de contradições no interior da própria Lei da contradição. É a categoria contradição que define os tipos e o papel de cada uma delas na formação material. Pode defini-las em: interiores, exteriores, essenciais, não essenciais, fundamentais, não fundamentais, principais e acessórias.




    Portanto, é na categoria contradição, que se encontra a origem do movimento e do desenvolvimento. De acordo com Triviños (1987):“Desde o ponto de vista formal, as leis da dialética; como as de qualquer outra ciência, se expressam através de juízos; entretanto, as categorias constituem um tipo de conceito”.




    2. 1 O MÉTODO




    O início de uma pesquisa é o fato, ou o conjunto de fatos que nos dispomos a conhecer. Para Marx, conhecer é negar a aparência, a empiria, a aparência pode ser o ponto de partida, mas deve-se ir além dela. O conhecimento teórico é uma expressão do empírico, do real. A aparência é o ponto de partida, mas como esta não revela a essência, precisamos da ciência para desvelá-la. A descrição, a sistematização, a empiria, são importantes, mas não constituem todo o conhecimento. Para a elaboração teórica é indispensável o conhecimento minucioso dos elementos empíricos.




    A elaboração teórica é necessária e pode partir dos fatos empíricos e pode negá-los. Nesse sentido, a aparência adquire um caráter de sinal, marco, indicador, de processo e/ou processos, factualidade. Enquanto a empiria é a expressão tática dos processos, onde Ser, é processo, movimento. A esses processos cabe a razão de identificá-los por meio da faculdade da abstração.
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